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-Com estampllha, ano 23600 reis. Sem estarn-

40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Braztl,

$500. A, cobrança feita pelo correio, acresce a importancia corn ela dispendida. A

assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

de cada trimestre. Não se 'r'estituem os originais.

, ~ A ÉLE'IÇÂU GAMARARIA

O Partido-republicano-portuguez apresenta ao sufragio nacional a lista dos ci-

dadãos que constituem, em todo o paiz, o elemento integrado na politica patriotica do

ministerio Afonso Costa e na direção exemplar por ele dada aos negocros do governo

da Nação. _
_

O triunfo da eleição do 16 de corrente foi uma consagração nacronal á cruzada de

regeneração finanCeira e de rehabilitação economica do paiz, encetada pelo governo,

consagração que assegura a sua manutenção no poder por largos tempos_ _

Assim, as corporações administrativas que vão sêr eleitas no domingo proximo,

precisam de identificar-se no mesmo pensamento, de estreitar-se pela mesma ligaçao de

austeros principios e de elevada compreensão e execussão de processos. .

Não serão, é bem de vêr, as junções de elementos heterogenios, como os das hs-

tas que os restantes partidos, aliados, representam, quem poderá bem servir a causa mu-

dSSlTldTURñS-(Pagamento adeantado)

pilha, 23200 reis. Numero do'dla,
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_400-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

  

  

   

 

   

   

   

  

  
   

  

 

  

     

  

    

    

  

   

A lista democrática,

;feita _

8110, *i . . .-

N, j Repita/rca é de opiniao

*listar murtorpouca gente con-

essereu ás urnas e foi por isso'

i ¡° h o almeidismo perdeu as

Éíkições., Foi o eleitorado

(ontrario á ação politica e fi-

lanceira do governo, diz o

orgão do evolucionismo de-

cadente, que ficou em ca'sa,

por que de antes muita gen-

te exercia o direito do voto.

Toda a gente sabe que os

recenseamentos, de que foram

eliminados os analfabetos, os

mortos, os ausenies, etc., fi-

caram muito reduzidos. Lo-

go, a diferença dos concor-

rentes neste ano não podia

deixar de fazer-se sentir.

Mas, se «foram oscõntra-

rios á_ ação politica e finan-

 

tem ceira do governo que fica-

\.lzi- -ram em casa›, com quem es-

re- tá_ osr.AntonioJosé d'Almei-

Mi: ida, e que popularidade eque

aita- r partido são os seus, que nem

eites mesmo esse resumido nume-

tudo ro conseguiram levar as ur-

e da nas?

Quiz cobrir o fracasso e

g.- Ea vergonha da derrota, mas

.,;áoi-lhe peiora emenda que

o soneto.

Ha fraquezas que se não

confessam, mas bem peior é

retender desculpa-las as-

_. Como se manisfesta evi-

' ente a desorientação que

para i E tem pretenções a ho-

!ue mem de governo!

por.. V W-- .

Egg; titulação uamararia

goal; ” Sob a presidencia do me-

lâk'a" “tifiSSimo juiz de direito da

me_ óili'arca, fez-se no domingo

“da ultimo, na sala do tribunal

'a de' ,adicial e' nos termos prescri-

'se a =; V pela legislação em vigor,

osorteio para as presrden-

pelo mesmo pensamento, homogenios, con

merecer, em toda a parte, aspreferencias do eleitor.

O concelho de Aveiro apresenta tambem

grande maioria, de novos corn vontade, com ancia

calidade, e seguir o exemplo frutificante que do alto vem. __

Essa lista, feita a contento do partido e por certo a contento dos povos da regiao,

é, de entre todas, a unica que se harmonisa com o pensamento dos homens do gover-

no, que hão de prestar-lhe, no interesse' de todos nós, o auxilio que dele Carecem para

bem se desempenharem da sua nobre missão. _ _

Noutro logar lhe damos publicidade. Daqui a recomendamos ao sufragio do elei-

tor que á sua. terra deseje prestar o mais util serviço do actal memento.

Essa lista é indubitavelmente a lista do concelho-e o seu triunfo será uma nova

manifestação de aplauso á obra gigantesca do governo.

Os que sabem pôr acima de pequeninas rivalid

a os interesses gerais, vota-la-hão,

u
m

geral do distrito

l

nicipal e defender os interesses das localidades. _

que em toda a parte vai so, com os seus homens, reunidos

graçados nos mesmos puros intuitos, deverá

_ff
-fd

_-

a que tem de proceder-se

no domingo proximo, 30 do

corrente.

A sorte designou os se-

guintes cidadãos:

Para a assembleia da Gloria,

o sr. Antonio da Rocha Martins,

como efetivo, e o sr. Agostinho

Caetano Silvestre de Souza co~

mo súplente.

Para a da Vera-cruz, o sr. Ma-

nuel Rodrigues Teixeira Rama-

lho como efetivo, e o sr. Francisco

Augusto da Silva Rocha como

suplente.

_ Para a de Esgrieira, o sr. An-

tonto Augusto de Beja para efe-

tivo, e o sr. José Manuel Morei-

ra para suplente.

Para a da Oliveirinha, o SL'

Furtunato Mateus de Lima como

efetivo, e O sr. Adelino d'Olivei-

ra Vidal como suplente.

E para a_ da Povoa, o sr. Elias

Fernandes Pereira, como efetivo,

e o sr. João da Cruz Pericão, co-

m'o suplente.

llírliiiidiiponliimntn

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

 

Hoje, as sr.as D. Maria do Carmo

Rezende, D. Maria Luiza Monteiro de

Mesquita, D. Firmina Leite,e os srs. Ma-

nuel Alvaro dos Reis Lima e Francis-

co de Sampaio Ale re.

Amanhã, o sr. omingos Eugenio

da Silva Canedo.

Alem, o sr. Daniel de Lemos Dias.

O Tambem no dia 20 do corrente

fez anos a sr.a D. Maria Augusta Ran-

gel de Quadros Oudinot. esposa do

nosso velho amigo e obzequioso cola-

borador, sr. José Reinaldo Rangel de

Quadros Oudinot.

VISITAS

_ Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. José de Lemos, Viriato Sil-

va, dr. Vasco Rocha, Candido Morais,

Amadeu Pereira, Ferreira da Cruz.

O Esteve em Angeja, seguindo já

ha dias para Lisboa, o sr. Manuel Nu-

nes da Silva.

TERMAS E PRAIAS:

Já regressou da Costa-nova o nos-

so velho amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

_O Da Torreira chegou ha dias a

Alqucrubim, seguindo ha pouco para

a sua casa do Porto, a sr.“ D. Maria

Adosinda Amador de Pinho, esposa do

sr. David José de Pinho, considerado

comerciante naquela cidade, e filha do

nosso velho amigo, sr. Manuel Maria

Amador.

REGRESSOS I

Chegou do Pará o sr. Mario Va-

lente de Almeida, presado filho do sr.

a sua. E' composta de novos na sua

de governar no interesse geral da lo-

ades e paixões o bem da terra e

   

Antonio Augusto Valente de Almeida,

de Estarreja.

ENFERMOS :

Tem melhorado consideravelmen-

te o sr. dr. José Pereira de Lemos, con-

siderado clinico em Alquerubim.

O Tem estado com uma bronquite

o activo industrial e capitalista local,

sr.José Maria Nunes Branco. .

O Com um antraz tem passado m-

coniodado, o que sentimos, o sr. José

(le Pinho Saramago, de Ovar.

O Tem sentido melhoras a meni-

na Julia, filha extreinosa do sr. Antão

Valente de Almeida, beinquisto co-

merciante do Bnnheiro.

M

60llllllll Dl Gilllll
_________

Lisboa, 25 de novembro.

 

O ministro dos estrangei-

ros, sr. dr. Antonio Macieira,

realisou ontem, na «Sociedade

de geografia», a sua anuncia-

da conferencia. Falou larga-

mente sobre a obra da Repu-

blica, as finanças, a defeza na-

CIonal, da Assistencia, da ins-

trução, do fomento, das estra-

das, dos caminhos de ferro,

portos, minas, escolas de agri-

cultura, do desenvolvimento

dos correios e telegrafos, das

colonias, desenvolvimento da

sua riqueza e sua organisação,

da separação do Estado das

egrejas, da aliança com a In-

glaterra, do Íuturo tratado de

comercio com esse paiz, das

camaras de comercio, do tra-

tado de comercio com a Es-

panha, e muitos outros assun-

tos que prenderam por largo

tempo a atenção do auditorio.

que era seleto e muito nuanc-

roso, e que o aplaudiu viva-

mente.

Não me sendo possivel dar

um resumo sequer da eloquen-

te oração do ilustre ministro,

limito-me a referir as palavras

com que fechou e foram co~

ro..das de salvas estridentes

de palmas:

«Renovarei a afirmação de

que podemos caminhar tran-

quilos, confiantes nos nossos

recursos e na amisade e sim-

patia das nações estrangeiras,

certos de que-pela patrioticu

acção dos homens publicos e

-.«
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po

averiguado patriotismo do po- _

vo portuguez, e das suas for-

ças organisadas, cá dentro co-

mo lá fóra, pela inteligencia e_

ilustração dos diplomatas da

Republica, que tantas provas

de paIriotismo e zêlo a cadal

hora estão dando, principal-

mente, e sem exceção, aque-

les cujos postos mais activida-

de e responsabilidade exigem -

Portugal saberá corresponJer

ás exigencias da moderna ci-

vilisação, como valor moral e

material que indubitavelmen-

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 40rels-

r linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficmas. Acusa-se a receçao e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar. -

  

  

   
  

  

farmaceutiio Jose Francisco Rui da Cunha e Costa,

Ramilhit Pires estava trabit- jornalista. '

Ihando num preparado. A ex- _

plosão produziu grandes cha subwlutos

mas, que queimaram o fdl'll'líl- Manuel Lopes da Silva

ceutico nos braços erosto. sen-

do coníuziju num trem e em

estado grave ao hospital de S

José, onde ficou em tra'tamen

to. Como a det-'mação fosse

violenta, afiuiu ao local muito

povo, bem como o pessoal e

material d-›s incendios.

Jota a C.“Q

Guimarães, negociante.

Pompilio Simões Souto Ra-

tola, negociante.

Para o Conselho-municipal

Efetlvos

Alfredo da Cruz Nordes-

te, advogado.

 

te é.›

+0- O sr. dr Bernardino

Machado, embaixador de Por-

tugal no Brazil, enviou ao sr.

ministro dos estrangeiros o

programa das festas já realisa- g0, "a sala “O'bl'e dos Pfiços-

do concelho, as operaçoes do

apuramento de votos aos

das ou a realixar, em honra!

da ot'icialidu-,le e guarnição doi

Crusador :Adamastor›,actual-

mente surto na baía do Rio

de Janeiro.

Esse programa é o se-

guinte: Dia Iô do corrente,

almoço no Corcovado, ofere-

cido pelos ministros dos es-

trangeiros e da marinha; 18,

maiine'e a bordo do cruzador

«Buenos Aircs-; rg, récita de

gala no teatro de S. Pedro; 20.

sessão solene no «Gremio re-

publicano portugueu; 22, bai-

le ofererido pela colonia por-

tugueza; 23, pic-nz'c na Tijuca,

oferecido pelos republicanos

por'tu'guezes á marinhagem do

¡AdaleSlOl'! e festa a bordo

do cruzador «Montevideu»;

24, récita de gala; 25, receção

pelo chefe do estado maior da

armada brazileira; 26 ou 27,

festa na embaixada de Portu-

gal.

*Em consequencia de

terem sido adiadas as nego

ciações para o tratado de co-

mercio entre Portugal e Hes-

panha, vai ser exonerado de

delegado do governo, na par-

te que diz respeito a assuntos

de pesca nas referidas nego-

ciações, o capitão de mare

guerra sr. Almeida de Eça, e

louvado pelo muito zêlo, inte-

ligencia e tacto corn que se

houve naquela missão.

4¡- O sr. dr. Alvaro de

Castro, ministro da instiça, vai

publicar um livro a que dará o

titulo deuTres anos de politi-

ca republicana na pasta dajus

tiçan, no qual versará os se-

guintes assuntos concernentes

á pasta que gere: «O proble-

ma religioso», «O direito de

propriedade considerado atra-

vés da lei do inquilinaton, 'A

familia e a Republica».

40- Cons'a que a vaga de

chefe da 4.a repartição da di-

reção geral das colonias, oca-

sionada pelo falecimento do

tenente-coronel de engenheria,

sr. Alfredo Vaz Pinto da Vei-

ga, será preenchida pelo enge-

nheiro sr. Ernesto Navarro,

não só por ser o engenheiro

mais antigo do quadro daque-

la direção geral, como por es-

tar desempenhando atualmen

te o mesmo logar, o que mais

de uma vez tem sucedido nos

impedimentos do reagente

Chefe.

*Na farmacia «Penin-

sularn á rua dos Correeiros

\leu-se esta manhã uma ex-

plosão, na ocasião em que o

 

  

50W” João Francisco Leitão, ne-

gociante.

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

flPURñMENTO

Procedeu-se, no domin-

candidatos a deputado pelo

circulo, apuramento que deu

em resultado ficarem: com

3:625 votos o candidato de

mocratico, sr. dr.Juli0 Sam

paio Duarte; com 1023, o

unionista, sr. Julio Ribeiro

diAlmeida; com 1:400 0 evo-

lucionista, sr. dr. JoaquimJo-

sé Luiz Fernandes; e com

127, o independente, sr. Ma-

nuel Ferreira Viegas, sendo

deste 12 em Aveiro, 3em

llhavo, 1 em Agueda eos

restantes... em Malha-pãoe

cercanias.

W-

]unla' geral do. distrito

Mit-municipal

Como dissemos já, nada

menos de tres são as listas

que se apresentam na elei-

ção a reallsar no domingo

proximo em Aveiro.

Como nos demais conce-

lhos do paiz, só o Partido-re-

publicano-portuguez se pro-

põe, com lista propria, á

i maioria. Em muitos deles, co-

ligados, vão os unionistas e

evolucionistas, que em toda

a parte precisam unir-se pa-

ra combater aquele.

Em Aveiro não se reali-

saram acordos. Cada um dos

grupos vai separadamente, o

democratico com as forças

proprias, o evolucionista com

as emprestadas, e o unionista

auxiliado por nucleos estra-

nhos ás duas facções.

Contra os democraticos

nenhuma das outras forças

se pode defrontar. A minoria,

pois, deve pertencer aos unio-

Manuel Marques da Cu-

nha, proprietario.

Manuel Barreiros de Ma-

cedo, negociante.

Bernardo de Souza Torres,

negociante.

João da Cruz Bento, nego-

ciante.

Alberto da Cunha Azeve-

do, negociante.

Abel Augusto de Pinho,

proprietario.

Antonio Tavares Lebre,

veterinario.

Antonio Maria Ferreira,

proprietario.

Manoel Nunes de Figueire-

do, barbeiro. ^

João Pinto de Miranda, al-

faiate.

Ricardo Mendes da Costa,

negociante.

Paulo Gonçalves Moreira,

empregado. .

José Rodrigues Pardinha,

proprietario.

Manuel Gonçalves Nunes,

proprietario.

Manuel RodriguesTeixeira

Ramalho, proprietario.

José Simões Miranda, la-

vrador.

Mariano Ludgero Maria da

Silva, empregado.

João Rodrigues Calafate e

Silva, proprietario.

Manuel dos Santos Silves-

tre Junior, prOprietario.

Elias Marques Mostardinha

Junior, lavrador.

José Nunes da Ana Junior,

proprietario.

José Joaquim

lavrador.

Substitutos

Fernandes,

Antonio Gonçalvesde Sou-

za, lavrador.

José Dias Marques, lavra-

dor.

Antonio SimõesJorge, pro-

prietario.

Manuel Evaristo Ferreira

Junior, proprietario.

Luiz Tomé 'da Silva, la-

nistas, que teem a recomen- VTadOT»

da-lo o nome do sr. dr. Brito

Guimarães.

Das tres listas, definitiva-

mente constituidas até on-

tem, nos termos expressos

da lei eleitoral, só a democra-

tica contem vinte e quatro no-

mes para a Camara-munici-

pal e quatro para a Junta-

geral. As restantes não che-

garam a completar-se.

A lista democratica ficou

assim organisada:

Para a Junta geral:

Efetivos

Arnaldo Ribeiro, farmaceu-

tico.

Antonio Marques Rebelo

Junior, carpinteiro.

José Pinheiro Palpista, al-

faiate.

João de Deus Marques, al-

faiate.

Antenor Ferreira de Matos,

proprietario.

João Francisco Pedro, ne-

gociante.

Elisiario Dias Moreira, ne-'

gociante.

Fortunato Mateus de Lima, l

proprietario.

Manuel dos Santos Junior,

lavrador.

Manuel Nunes Felizardo,

carpinteiro,
da.
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va, com 22633670, ambos deste cimentos do mez corrente.

e 'da sua consciencia um ho- . mb 44; dOHaY. I®I5O; . peseta- ano economico de1912-1913 os i *t* n'

Qmem de r'- t á ;mti a E” dmmo' - - FFM“" d° !em °'-Para es' 21°' “WW” autOIIOmOS, a diferença 'bd'

La d er g ' Estradas-«O sr. ministro do ta semana prediz arto o se- Coisas miudas- Foram no- seria apenas de 298 contos Para I "3“ a
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. - l :credito; vai dizê-lo um homem tonio Rodrigues da Silva, da es de execução imediata, o que quer os paizes estrangeiros: corôa,225; Se não computássemos naqueles

' ¡ncapaz de faltar aos ditames cola de Fornos, Castelo de Par diler que c já aplicavel aos ven- franco, 216; marco, 266; sterll recebimentos e pagamentos do

a _n_

o sr. Antonio Dias Simoes. fomento aprovou os projectos e guinte: meados para constituir a comis- se fazer ideia do importante sal- ' i 'v 0°¡

Eis o atestado que vou trans- orçamentos para ocorrer a repa- Tempo regular provavel até são ' de beneñcencia e ensino da do que ~ ' '

_ . . . _ no fim da corr i u

na* IV Greve¡- na integra¡ raçao de que. carecem. os troços quarta-feira, 26. Na quinta, 27, freguezm sede do concelho de reticia, já deverá acusafnàeagn: ; '53“.

,.i ' . . I L de estrada compreendidos entre subirá. de novo_ a temperatura, Ovar, os srs. dr. João EVange- economico de 1912-1913 basta- A e 1m

- Nos tres artigos anteriores, d nvocando 0 sr» dl'- Ouren' Sobreira e Palhaça e entre a com tempo variavel ate sabado, lista P. de Sá e Melo, Ernesto rá considerar que o ano de1910- 's a

ço de Almeida Medeiros 0 me“ Mealhada e Avelãs-de-caminho e

testemunho no jornal a Díscus- as estradas de Lagoa de S. Mi-

sãq, de 5 de maio de 1912, “0° guel de Ovar, por S. Vicente

830, sobre o que entre nos se de Pereira, ao limite do conce-

passou acerca da edição dos _Baf- lho, e de Salreu a Albergaria-a-

dos de 1854. atestO, sob minha nova no distrito de AveÍI'O-

palavra de .honra, o segumte: Pr¡sões__Po¡. virtude dos ul..

'Queila mimos anos' 12., me ro' timos acontecimentos politicos

g0“ “553 90m“) era POSSIVol es' foram ha dias presos, entre nós,

tar o Nowado com oa data de a requ¡S¡Ção da palma do por-

@52 na cruzeira no _n. 4da edt- to, a serviçal Amelia de Jesus,

Çao em VOlumc falta em las/4" que ficou incomunicavel no paço

CW?“dO _me Pr°lçsmva que em episcopal, c alem dela o sr. Do-i

tona nao era ainda composta, mmgos Pereira Campos, “ppm.

"emfequer sonhada' Que nessa prietario da Fabrica de telha das

ocasmo me declare] curioso des- Agras

se enigma, e indo á cidade do Gado su¡n°____vão sendo mm_

29 A. Zagalo de Lima, Antonio A. 1911 melhorou na gerencia se“: 1,"

. Em torno do A distrito. - DO Freire de Liz, Belmiro E. Eduar- uinre 1_ :1, . . -

c1_rno de um prédio em constru- te da Silva, Amadeu Soares L0- &10-2%; ?rggsiàâigilggoà - 11:20;

ÇRO, em Agueda, pertencente a0 pese Nicolau Rodrigues da Silva. 5.483 e o ,de 19074908 33“_ - 0m¡

sr. dr. Albano Pereira dos San- .o- O conselho superior de contos_ Em todos eles as d¡v'¡dasi me¡

tos, caiu um operario de 16 anos, obras publicas e minas deu pa- transmitidas eram superiores awis: 'don

mas por fórma que só a um m1- recer favoravel ao pedido de creditos, mas a ¡¡qu¡dação de ela.

lagre se pode atribuir o salva- substituição de cimento por thail vas receitas compenisou sem mw'.- 0

mento. O rapaz é filho do car- nos trabalhos do caminho de fer- e em larga propofção essepe'x'f :baga-j

ÊIHECIFO e mestre da obra, sr. ro do Vale do Vouga. cesso de debito mais a arente ~ das¡

ose Gaspar Afonso dos Santos, d 40-10 tempo melhorou con- do que real_ ' p . \ 'às

e ao atravessar com uma trave Sl erave mente. De noite ia e a u r . i ' i

ao iu re da arma ão do telha- temperatura baixou bastaãte. o sup"“;tó'mgãb'ãB-M and? 'a ago:

d°' á altura de mm“, per' Liquidada definitivamente es- T°°°
deu _o equilibrio, e veio por ali i ta questão, vejamos agora a ou- ' _ jam i

A A tra: que parece mais dificil de”: Via'
abaixo atravessando o traveja-

mento do Sotão e o do primeiro . .

› › - ' - _ . . esclarecer. Sem d '- 'i' '9091.

30m): aVÊr'SÊCà q“: “.a “1a Lvl:: to concorridos us mercedes do alldíii'illcündo estatclado !1° SQlO- librei as contas dgvigaizàligeigm i -t 'mm'

a mesma C' a e ima um distrito, na oferta. c procura de Quando 05 companheiros l“l' esse facto permite-nos presuiiii'i'e ' ' "cmd

__ Or maioria de razão, que iam”: 'l ' '

em ficarao certas as contas de" '~ 'map

ficou suficientemente demons-

trado que o sr. dr. Mendes

dos Remedios claudicau em

varios pontos da sua Historia

da literatura.

Mas é preciso vêr-se como

tambem o sr. Teofilo Braga

trata as questões Iiterarias.

Em carta ha anos dirigida

ao sr. dr. Lourenço de Almei-

da e Madeiras, dizia-lhe o sl'.

Teofilo Braga, que invocasse a

falta' de habilitações de Soares

de Passospara escreyer o «Fir-

mamentm, c ao mesmo tempo

i indicava-lhe a forma de recla-

mar contra o plagiato. Como,

e porque se desdisse? Como,

 

lho “Wen-A0' Jose Lopes da.5""?› cevados. Apezar,porem,da abun-I geram ¡l' ”contrai-0 mono OU

que me fora “'d'cad° “a Livra"“ dancia em todas as feiras, o seu mUIIO ¡ItaguadO-i 00m esPimto V"

Magalhães e Moniz, e do tal li- . . › .j l ' (Contínua ão)

, po - -- 9 .. preço or arrobi, tem regulada I'M que c e se pun 1a em pe, Ç e - . r

dlêsopmlío' vfãàm bllva sçubí.: 1“; entre, :600 e 33300, mas com S:gtltltdo para O serv1ço,mutto Assim, a divida transmitida (18:3: É

n e' a a moço Viu aZC ' " ', . ' content z_ 1
e n ' Í l o i '« v3:: Hp_

cl v tendencia para detida. e para a gerenCia atual fm apenas ce¡ um de”“ anuncmdo de mamã _9,1

 

ção dos Bardos de 1854, e que

faltando algumas folhas para o

numero de' exemplares, que se

queria dar á venda, foram reim-

pressas as folhas. que faltavam,

com pOCSlaS antigas, e com ou-

tras que os poetas ali mandavani

ou traZiam; e acrescentou: seus-

so perfeitamente, e digo-o com

toda a firmeza.

Desta sorte, a data de 1852

do n.° 4, onde foi incluido o Noi-

vado, ñcou sendo verdadeira para

as poesias antigas, efalsa para a

balada»

E por hoje ficarei por aqui.

lmpostos canararlos. - Ein' 9:» E01 assassinado, na Pa-

virtude da multiptic-ição de tra- fada-.inuma, em Vagos, com a

balhos na secretaria municipal, p›.›11tt'll'tttiu1n guarda-chuva,numa

onde só a orgaiiisiição dos ser. desordem em que se envolve-

viços eleirorais rem forçado os 'ram diversos individuos, Manuel

empregados a Iargrs horas de dit Rocha Fresco, daquele logar.

trabalho fatigante, foram adiadas P-:lu :tutopsia verificou-se que

para o dia 15 e seguintes do mez t1 morte produzida pela pontei-

de dezembro proximo as arre- tudu no parietal. devta ter stdo

matações dos impostos sobre os Instantanea.

generos de consumo :t cobrar no Foram presos dois individuos

ano de 9r4_ sobre quem recacm as suspeitas

Em tomo das escolas_ __ pc_ dj autores do crime, mas ainda

lo ministerio da instrtit'çáo bai- “no confessaram- _ _ 5

xou ás reitorias das universids- A Cilmi““ mu¡'“C'Pii' do

des e dos meus do Fm¡ a CópiuIC( ncelho da Mealhada resol-

do decreto do ministerio da ins-' V““ como”” com a quantia de

unção pub“ca de Espanha'a Pelo tooaroo para auxmur a_ constru-

qua¡ é Permíma a mamada cm çao duma carreira de tiro naque-

todas as esc«›lns superiores de l“ 'maldade'

aquele paiz, dos alunos de todas_ _ Coisas agrícolas-O que nos

"ts nações, habilitados com umxlizem ácêrca do tempo e das

curso secundario oficial. coisas ttgtiColas:

RCCÍPFOC'ARICUIC, ein relação De Santarem¡ Os campos volta_

a DÓS, OS batharelados em letras ram de novo a ser inundados pela

e sciencias de Espanha sei ã \.'CiMí'üL O_s maiores hpreijuizost do agri-

r , al_ eu tor sao na apart a a azei_ una, que,

egualmenãe ddfm'lJ, j ¡emqu devtdo as chuvas, nao tem Sldo posm-

“er esco 3 SUP“*W C e O' w" Vel colher cm boas condições. Ela está-

gal. na sua maior_ parte ardida, resultando

Funcionarios publicos. -- Pelo I ser o azeite de inferior qualidade, es-

pecialmente nos terrenos inundaveis.

ministerio das finanças foi expe-
. . . l $500 000

dida uma Circular determinandolgíspàâçgo mg:: entre 4 C53

que a partir de 1 de _janeiro pro-j Os vinhos teem a oferta de 50

ximo não sejam aceites, em cu-lreis ggrjau e com pt'jgttena procutiãt. d

' . a unqueira: mverma a ra a

so allgum' ?uboã Passados :mi e impertinente dos ultimos tempos tem

qua quer am c “name“ °5 ocasionado graves prejuizos e concor-

ve para dar um conselho e,

mais tarde, apresentar opinião

contraria a esse conselho? Er-

rou da primera vez ou da se-

gunda? Escolha, porque não

ha que fugir deste dilêma.

Num dos seus mais belos

sermões disse o nosso imor-

tal padre Antonio Vieira: :Os

ditos que alegamus chamam-se

autoridades, por é queo autor

que "lhes dá o credito, e lhes

concilía o respeito... Se o que

diz é Demosthenes, tudo é elo-

quencia; se o que escrve e'

Tacho, tudo á politica; se o

que discorre é Seneca, tudo é

sentença¡ Ora nada disto se

ua com o sr. Teofilo Braga, e

u que ele diz, felizmente, não

se escreve. Se tal sucedesse,

que calamidade!

Os factos que vou narrar

são edifiuantes e mostram que

o sr. dr. Lourenço de Almeida

e Medeiros, longe de ser um

itiqaertineule, tem por seu lado

a razão e a justiça. E, imperti-

iiente aquele que vê as suas

produções liti-rarias correrem

mundo Com outro nome, que

não o seu? Entao muitos im-

g pertinentes deve ter havido

desde a publicação da celebre

Poesia do direito até hoje.

Adeante.

Em 1853 apareceram al-

gumas poesias de Soares ue

Passos publicadas num jornal

literario, que se publicava em

Coimbra, sob a direção de An-

tonio Aires de Gouveia, Slch.

Ferraz e Alexandre Braga; era

o Novo trovador. -

Em 1854 fez-se uma nova

edição dos Bardos, e nessa

edição aparece o Noivado com

data anterior. Como é que

se fez isso? Vai dizê-lo uma

testimunha insuspeita, teste-

munha merecedôra de todo o

na importancia de 5:528 contos, de 5,600 contos, quem compen_ , _em

quando e certo que “0 ano ante' sou por melhorias de receitas e”“ ~
rior tinha sido transferida a de reduções de des . . -r

_ _ _ _ _ pezas um dese-r. › «- .W

7.793 contos e no de 1910-1911 qumbm, Já emsteme em l deja_ et

a de 6:619. As importancias por ne¡ _ '~

cobrar tambem acusam serieda- desrãe dle dlegjãl'hg'?8?2c°m°si fi

de na gerencia de 1912-1913. As ce esta¡ em condições d'epãgeá_í _ r

g ..a ,i

232512112“: do “ltzílsiiâno Pta'a deixandesmentir pelos factos uma k' ec,

V3¡ m'se a - CO“ 033 preVisao orçamental, em que se ,' !3,91
ao passo que as transferidas do conta, não com um dem”, não: .à

ano de 1911-1912 para o seguin- - . . _ . :nt
te foram de 45786 contos, e as apenas com oequilibrio,mas com #Em

um su eiavi't de 979 .

que 3335533"“ de 191049“ fo' davia,i:,omo contra ocfaiiii'): 5:1::

ram e_ -321 CO“tPS- Por 0“"0 pre é mais facil esgrimir vejamos 'fe'
lado, nao pode dizer-se que a ' '15°

_ se, emquanto não chega em 30 - .' ~

gerenc1a de 1912-1913 fosse be- - ,o ' '5M

neficiada com o que lhe proveio de Junho de [914 a contraprova
. . dos numero ' ' um

ein saldo da gerenCia anterior. Se apresentar aslguliiigs sãiãvggsãliiâ t

dela recebera, com efeito, 4:786 tas de que o su eram nã ó é - nl

contos de creditos, tambem tive- p o s

ra de aceitar 7:793 contos de de-

2,

certol, mas será -ainda excedido i ;ea
. ' e . _ , ,l

bitos, ou seja um desequilíbrio m arga memda' se "ao sure" ' ' 2:

nessa herança de 3:007 contos,

alguma calamidade publica. I

embora susceptível de atenuar-se ns despesas “Wind“ Pa" Ui

por virtude de liquidações novas,
1915-14 a

de_ receitas pertencentes a 1911- comecem” pelas despesasi

1912, sem contrapartida em no-
por ser tarefa mais facil. Essas

vas liquidações de despesas do "ao pOdem se' exced'das além

mesmo ano, por não poderem
das autorizações e delimitações

estas fazer-se depois de decorri-

   

               

  

    

   

    

  

  

           

   

  

  

   

 

J. Correia dos Santos.

 

movimento local

Anotações do passado (1912)

Dia 26 de novembro-A direcção

do nosso teatro resolve adqui-

rir um motor e maquinas para a

montagem de um cmematograf

ei Aveiro.

Dia 27. --E' superiormente or-

denado a Junta de obras da bar-

ra de Aveiro elabore um orça-

mento para a instalação dum vi-

veiro modelo na nossa ria.

Dia 28.- O sal atinge o pre-

ço de 150 escudos o barco.

Boletim oflciaI.-Foi concedi-

da licença de 60 dias ao nosso

pi-esudo amigo, sr. dr. Artur da

Costa Souza Pinto Basto, conser-

vador do registro predial em

Guimarães.

+0- Foi nomeado professor

interino para Sever do Vouga o

sr. Amadeu de Figueiredo Lobo

Martins e Silva, da quinta da

Remolha.

Cessou, assim, a situação em

que a vila estava.'

4'»- Foi nomeado sub-dele-

gado do procurador da Republi-

ca para a comarca de Atouca o

sr. dr. Rodrigo Antonio Soares
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pa lei. Basta portanto, que o par- r

do o_ mês de julho. Deste modo, &$:t%unañ consma mms de?" 'i Í

a leitura das contas de gerencia p ra" e ° amv e que "3°

não pode deixar de ser satisfato- . ~ :j

3:33:22““ *ig-i' e c. ' sai L1
Elas inculcam desdeJá que oano ara ele' 's O“tex'gaordma” :.06

economico de 1912-1 13 foi bom, p q ° m0“ am- 310173¡ f '-

do modelo anterior ao recente- rido para tornar mais dolorosa a vida e ?a de acusar um saldo “mito tá .~ V5_

mente adotado. quuunto ou-, das ciasses pobres, porquanto parte da maior do que oda gerencia quan- culããgpaàãgo °.das cce.“as L I'

- f _1 colheita ainda se conserva nos campos
i seja extzdido m-

tras medidas nao orem torãta, ñ _f e t d (M _t m0 numa pequena ¡aportancx

das1 os redbos dos emprega osi de"“ se o mimo ._ ni ivam n e encerra as. ut os ' . _ i i _

j _ - por preço elevadis De resto elo ro

de cada repartição devem ~ ser 5mm. 4 l 'd aplausos).
› P P Pl'lL mecanii .

apresentados em conjunto por Os rios AveeEste teem cresc10 Compreendendo os serviços calculadas sem re . i

um servemuano, ev¡¡ando.se as_ extraordinariamente, e, Inundando os autonomos, as receitas proprias como, por exegmlo ti

. t ,.
.

l

51m a repetlçao de furos, ?mi-co mente os milharais que nas terras bat- _ mento de todos os funcionarios .

honrosos para os funcionarios xas se encontram. 1912_-1913, elevaram-se á impor- “Mentes ou suscemhebde em_ 5 ,iii

que os praticam e compromete- Contra a tosse.-Recomenda- tanc1a de 70:476 contos; e como i

dores para os encarregados dos mos o Xarope peitoral james- os pagamentoseietuados, tambem maximo nunca é am¡ng so. * '

ç PMP"“ do a“0› fmam "0 m0"“ brando habitualmente quantias I

do “0 Baum de Pofmgal foram g°V°m° e «Conselho ,.dF made elevadas em todos os ministerios

dadas ordens terminantes para-publica», depots de oncialmente provzsorio em 30 de junho foi de - '

, . . . l , . , _ as quais podem fazer face aos

nao aceitar os rec1bos cu10 selo rcconhec1da a sua eficac1a em 582 contos. Como porem, em ju-

branco não pertença á reparti- inumeras experiences nos hos- lho e agosto de 1913 já se t1- "os que não añnjam excessivas,› .

_ _ j
nham cobrado por conta de 1912- importancm_ -'

PIDhElTO Junior, de AchmaL exercendo as suas funções e pa- dade mais de 30o atestados me- o mapa v mostramos la em.

UC recentequlc COUCIUIU a SU? ra apreender qualquer duplica- dicos, tendo obtido medalhas de pago despesas no montante de ¡ução das despesas emuvamenm

Ofmatum na Faculdade de d" do, tomando nota do nome de ouro em todas _as expostções a 2.329 contos, aquele deficit foi

relto. quem o apresenta a'pagamento que tem concorrido. absorvido pelo excesso de co- da monarquia e nos tres prime¡ i
-

u e i l ' I _ i

brança “a "Worm“la de 503 ros da Republica, e habilitanos a ,. '_

julgar se elas estão, ou não, bem 1 '5

calculadas para o corrente ano“

 

professores, srs. Antonio Mar- iustaurar o_ respectivo processo seguintes taxas que passam a vi-

de 21 contos, que crescerá, pro-

tins Soares Leite, da escola do disciplinar. A disposição relati- gorar para os valores pci-mora-

gresswamente, de mês para mês.

se produzam factos anormaigiÊ

ria para todos os portuguezes.

despesas previstas, 'com que,

_ _ do as suas contas estiveram de-

' ou ein espigas e grau, por secar, ven-

mo das despesas, elas tem de ser 1

i ar ' ais re'udicani imensa- _

“mp“ m gm 'p 1 do ano economico, cobradas em

tir em todos os quadros, e este “ '

pagamentos. A' secção do Esta- unico legalmente autorisado pelo

tante de 71.058 contos, o deficit

creditos especiais e extraordina-

çáo onde o interessado esteja pitaes. Garantema sua superiori-

1913, 2.932 contos, e se haviam

realizadas nos tres ultimos anos

+0- Foram aposentados os e mais csclarec1mentos para se Valores comblnados.-São as

contos, havendo ainda um saldo

Souto, Feira, cón1226m67o; eAn- va a apresentação dos recrbos e' dos pelo correio portuguez com econommo de 1913 1914_

v
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trata? i

_Deprestar um servir' ›

a um sojetto. '

- incomoda-o alguem:

neste mundo? t

-- Não; ê o contrario,pt~

que desejo salvar um homem" f,

que está em grande perigo. ir

- Está na cadeia?

- Não; mas 'desconfia-se

que o teem encerrado na :Ca'h

sa-branca-. ' ›. ,

- Na :Casa-brancml *fik/TJ'

petiu Leandro com surpr

Nesse caso, está em poder ,i ü_

policia e deve ser um crimino «1...

so que desejam obrigar a fa 3;

lar. '

digo, mais hoje mais amanhã,

fazem alguma diabrura á «Ca-

sa-brancat.

Em vista das boas disposi-

ções em que estava o taber-

neiro, Julião resolveu-se a en-

trar francamente no assunto,

tanto mais que o homem esta-

va t'alador, efeito sem duvida

dos copitos que tinham esva-

siado. '

- Pois meu caro Leandro,

disse o caçador,decorrida uma

pausa, tu conheces-me bem e

sabes que sempre gosto de ser

franco com os amigos.

- Quem diz o contrário,

homem?

inquilinos que lá estão agora, E Leandro sorriu-se dum lembrassem de lançar fogo

porque se se demoram ali mui- modo especial. , uma noite á casa solitaria, o

to tempo, com certeza me fo- - E* bem temerario o tal dr. Samuel, se de facto esti-

ge a freguezia. sr. Quesada em_ vir sósinho vesse lá, poderia ser vitima.

-- Eu só conheço o Cha- por estes sitios, refletiu Julião. O caçador de contrato re-

morro. - E' homem corajoso; e solven- se a entrar sem rodeios

-Mas quem c' o Chamor- depois, bem sabe que ninguem no assunto que o levara á ta-

ro? se meterá com ele; agora com berna do Canal.

-- E' o porteiro ou oguar- a casa. . . isso é outra coisa, - Efeiivamante, Leandro,

da da casa. Julião olhou para Leandro disse ele, a proximidade da

- Ah! sim. o tal amigo como não compreendendo. Casa-branca dexe prejudicar

que conhecestes na cadeia - A casa pode arder ca os teus' interesses, e não me

- Ora bem deves com- sualmente, edestruida a gaiola, admira que deixem de apare-

preender que os meus fregue- os pobres passarinhos que cer alguns dos teus freguezes.

zes não gostam de ter a policia veem adejar á volta do meu -- Se os meus fregUezes_

tão perto; demais a mais, oou- estabclctiinento não terão já a chegam a convencer-se de que

tro dia passou por aqui o sr. temer os milhafres que se abii- essa casa os prejudica, verás

Qtiesada. gam lá. que dão cabo dela num mo-

ü *3?
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XIX

A taberna do Canal

Enquanto enguliram as

primeiras dentadas e beberam

o primeiro copo, nãotrocaram

uma palavra; mas Julião, que _Quem é esse figurão? Leandro soltou uma garga- mento. E' aqui queeles se reu- - 3011105 bons amigos e -Qual historial éum poá

não queria muda" de assunto, - E, o chefe da polcia de lhada, achando graça ao que nem para cornbinarem qual.. aos bons amigos deve-se-lhes bre velho mais honrado quai

dar parte nos bons negocios

que apareCem.

Leandro olhou para Julião

como não o entendendo.

- Posso contar comtigo

num negocio em que se podem

ganhar cem duma? perguntou

o caçador.

-Pudcra não! De que se

Job. Se podessemos tira-lo de

aqUela ratoeira, alem de pra-

ticarmos uma obra de carida-

de, ganhariamos um born pu- - i

iihado de duros. '

- Mas tens a certeza de w

estar na 'cCasa-brancan o tal

velho?

Madrid. acabvaa de dizer. quer empreía; é aqui que no-

- Agora percebo os re- Julião suspeitou que os fre- meiam os vigias; é aqui que

Ceios dos teus freguezes. guezes de Leandio tramavam repartem os saques, porque a

-O sr. Quesada vem a alguma coisa contra a miste- tasca do Leandro é para eles

miudo á Casa-branca, explicou ríosa Casa-branca, e propoz- um logar sagrado, onde ¡espi-

Leandro, pegando no copo; se a indagar tudo minuciosa- ram tranquilos e sem sobres-

mas isto não pode durar mui- mente. Por outro lado, assal- saltos.

to, porque não nos convém tou-o um subito temor, isto é, -- Sim, sim, bem sei.

te-lo tão perto. se os amigos de Leandro se - Ora aí está porque eu

proseguiu:

' >- De certo tempo para cá,

quando passo pela Casa-bran-

ca; digo sempre comigo: Aqui

ha misterio.

' - E. não te enganos, ami-

go Julião; com franqueza, não

me agrada muito que a Casa-

brjattca esteja habitada pelos

'-

Femina).

 



' 'aa avoluma a gerencia embora não

orque estão em litígio, embora ile- _ A _ . i T. h .

L 'timo, como sucede com o minimo cados. nos direitos de incrce e da, ° mp“?wmaM ,m a mou',que.iulg0.hão-de ser muito renhidas rém, que as pessôas que quizercnt Pobre éamurte lenta-

e participa-;ão do lucros d03 Taba» encarte, selo sobre titulos estrangei- I N Us mais que sufictente; para I devido áforça eleitoral_ dE ambos _95 _aproveitar este oferecimento façam o As Pílulas Pink combatem vitorlo- a?! .

fannnceuticamjs 0_ Naquela noite O gema Partldosatendo l““lilsmmas Pfübablll' seu pedido scnt dEmJI'tl. samente o enfraquecimento progress¡-

' dades de ganhar os democraticos, co- Aqueles que dcscjurem_ portanto, vu das creançus, por iss-o que lhes dão Â

l

.I,

, _ J

.--,

4' v
\ -¡i.

,-  

i bos. o qual tem figurado nos (mos

'rqno foram extintas, como a con-

[w uiçào do renda de casas, que por

ieconi'pnte no ano economico, ou

,y r ricos anteriores, e ha-de_ir be-

eñcia-los quando se receber, mas

não tom vindo ás ultimas gerencws.

0m nos mapas que apresento, e nos

grañ'dos deles extraídos, não aparece

v computo do ano economico, feito

n». _lei orçamental, mas encontra-se

o calculo da gerencia, realisado com

base nos factos registados nas geren-

  

  

     

  

      

que para o corrente ano a'rcceita cs-

tá calculada em mais &bi-'tu contos

do que produziu no ano lindo, gru-

ças ás alterações legislativas intro-

duzidas, alem dos impostos já. indi-

ros, especialidades

emolumentos das alt'nndegas,

de amortisaçào da liil'l'iil publict'.,›

lexecuções ñscaes, contrastarias, lu-

cros do amoedação das pequenas moe-

das, etc. Na gerencia, feitas as devi-

das modiñcações, umas para mate,

como a extinta contribuição de ren-

da de casas, a participação nos lu-

cros dos tabacos e as especialidades

 

  

  

mir a dôr por meio das inha-

!ações do protoxido de azotel

E refletindo nestas CliPS.

cnt ou em casa verdadeir ¡mon-

I .

fu““ ¡ havra roçado por ele a sia aza,

poi. acabava dc descobrir o

nzrc -tcsii cirurgica.

No dia seguinte pediu a

Colton que o adormecesse,

cmquanto que um emprega-

do lhe arrancava um molar

que 'o fazia sofrer dolorosa-

0 flilllil nas províncias
-w-

_g_

Esplnho. 2.-Realisam-sc no proxi-

mo domingo as eleições camararias,

mo as antecedentes. Todo o bom es-

pinhause e bom cidadão que deseja 0

progresso de Espinho, deve votar sem

rccusztr a lista do Pd tido republicano

portuguez. que é a unlca que pode fa-

zer progredir Espinho e tornal-o numa

das melhores praias de Portugal e

tambem a unica que tem o apoio do

govemo.

Vê-de, povo republicano de Espi-

nho, o que tem feito a camara atual:

abriu avenidas, embelezou Espinho,

   

    

  

  

   

    

o

de_ alcançar o exito que se descia e a

feliudade a que se aspira»

tlo'ar-se: o apetite diminue, o rosto

empalidcce, o vigor ccdc o passo ã

Em virtude de negociações lem- apatia. á prustração: é a anemia, e a

das a cabo, podemos oferecer a todos

05 leitores do Campeão das Provín-

cias. uma Leitura densnio gratuita, ou

Horoscopo parcial. E' treesssario, po-

uma descrição da sua vida passada e

futura, que quizcrc-n receber uma enu-

meração das suas caracteristicas, ta-

lentos e aptidões, una indicação das

ocasiões que se lhe; proporcionam,

não têem mais que enviar o nome, a

morada, a indicação do saxo, a do dia,

mez e ano do nascimento, c a copia

feita 'pela propria rn.“to dos versos se-

guintes:

Vosso oder é grande, é assombroso

unçnia é :i porta dbérta u todas as dt:-

mats doenças. E' preciso dar sangue á

creança, que sc encontra em tal esta-

do. O sangue é a vida, mas o sangue

sangue rico e puro, nutritivo, que se

carregará de o genio, facilitará a as-

similação dos alimentos c levará a to-

dos os orgãos os matcriaes quc são

necessarios á vida.

   

             

    

  

    

    

 

   

 

  

 

  

       

    

   

     

   

 

  

                   

  

  

farmacenticas, e outras para menos,

como os selos em titnlos estrangei-

ros e a portagem da. ponte D. Luiz,

do Porto, a productividade é cont-

putada ainda em mais 649 contos, o

que, a confirmar-se, elevará a me-

lhoria da corrente gerencia sobre a

anterior, neste ramo de receitas, a

32193 contos.

Finalmente, o mapa III, respeita.

as receitas de natureza especial ou

com destino privatz-uo, ás quaes ñ-

oam assim separadas das demais, não

só por terem regras proprias, ou apli-

cações particulares, _mas ainda por

acusarem grandes vicissitudes, que

não andam sempre ligadas ás da vi-

da nacional. Para se poderem com-

parar, é, pelo menos, necessario eli-

minar as chamadas despezas extraor-

dinarias constantes deste mapa, por

constituírem pela maior parte sim-

plos lançamentos de escrita, e ter em

vista que no ano de 1912-1913 se

lançaram nas receitas dos serviços

autonomos não menos de 42600 con-

tos, que deviam ter sido descritos no

ano anterior. Feitas estas correcções,

o mapa acusa o seguinte movimento:

1907-08, 13,861; 1908-09,

112889; 1909-10, 131351; 1910-11,

12:251; 1911-12, 91966; 1912-13,

10:810; 1913-14, 102510 e 102680.

(Continua).

Soiencias e letras
___

_-_

lilllid contra a Illlr fisica-Ultrium

t conquistas tia cirurgia-ll anes-

o mundo a fama diz:

Do meu porvir rasgando o vcu nebuloso,

Dizer z-Screi feliz?
     

  
   

 

    

   

   

   

  

    

   

  

 

   

    

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  
    

   

 

    

 

~ anteriores e nos já IGGOlhidtS

'as contas publicadas do julho e

agosto do 1913 e em alguns dados

de setembro e outubro, directamente

recolhidos nas estações oñciaea. E'

"'5' .um verdadeiro orçamento da geren-

cia de 1913-1914, que aos estudio-

4" 'sosrnãodeixaní de interessar, e que

r.“ - ,muito facilitará a organisação, dis-

- r 'ensino e votação do orçamento para

' "1'1914-191'0. Com o auxilio destes

.\ _' ' .capas talvez o trabalho parlamentar

'.iossa ser mais rapido e eñcaz. Em

1 i. _do o caso, como elemento de estu-

-wi rf' não deixará de convir que conti-

, " nos mais anos a sua publicação

este ou por outro sistema.

'v'olução das receitas nos ult
imos

.eu anos-'Sua provavel pro-

“ › ductlvidnde

; 0 mapa I trata das receitas cu-

' 't "'regimen legal não foi alterado

"'12 v 1913. A productividade dessas

                  

  

        

  

  

  

  

  

  

   

     

    

   

          

   

  

        

  

  

mente. O sono foi completo e

perfeito. Ao despertar, o ope-

rado proclamava o surgimen-

to de uma nova era t: atlanta-

va o descobrimento de poder

suprimir a dôr tanto nas gran

des como nas pequenas ope-

rações cirurgicasr

Infelizmente o desrino não

quiz que auferisse algum pro-

veito do seu descobrimento.

Depois de ter aberto de por

em par as portas da Esperan-

ça, o Destino como que se

voltou contra ele, não conse-

guindo desde então adorme-

cer ninguem. .

quuanto qdo todas as

suas tentativas se malogravam

de um modo lamentavcl, um

discípulo seu. chamado Mor-

ton, por conselho do quimico

Jackson, adotára o eter e per-

corria o mundo como verdtr

deiro triunfador, morrendo en-

tretanto de desespero e tragi-

comente Horacio Vells.

Não conseguindo tirar o

desejado resultado do seu pro-

toxido de azote, o infeliz ini-

ciador da anesthesia morria

como Seneca em um banho e,

ohlironia do destino! para evi-

tar a dôr, r'ecorrera ao etcr pre-

mandando plantar arvores em todas as

ruas e avenidas na distancia de oito

em oito metros, cultivou diversos jar-

dins, principalmente o Pàrque João de

Deus, que mais tarde se transformará

num iardim publico. Assenhoríou-se

da Fabrica da luz eletrica, que per-

tencia a uma companhia espanhola,

que ucarrctava á camara grandes des-

pezas, mandou construir o Mercado-

publico, que ainda sc encontra em

construção, construiu uma escola para

meninas, talvez um dos melhores edi-

ficiOS dc Espinho, e por tim a defeza

de Espinho, mandando construir, por

intertuedio do governo, dois esporõcs,

para conter o mar. E' 0 que tenciona

continuar a fazer a camara futura, mas

é preciso qncopovo de Espinho a

ajude, votando pela lista do Partido

republicano portugucz.

A' urna, puis, sem hesitar. Viva a

Republica! Viva 0 sr. dr. Afonso Cos-

tal Viva Espinho!

a De passagem para S. Pedro-do-

sul encontrou-se nesta praia o sr.

Morgado do Sul.

O Tem aqui estado, de visita a

seu cunhado, sr. Carlos Figueiredo, a

sr.a n. Benedita Regata de Vilhena e

seu filho Manuel Firmino, dessa cidade.

O Tambem para o mesmo fim cs-

tiveram aqui na semana passada o sr.

Jeremias'chrc e sua esposa.

O Rcalisou-sc no passado dornin-

g0, na proxima freguczia de Anta, a

festa ao S. Martinho, que esteve mui-

to concorrida, apesar da constante e

maçadoru chuva.

Passou no dia 25 o aniver-

sario natalicio, do sr. Antonio da Silva

Brandão.

"Ameaça
-»-

lui este homem dllllll

lilllll poder mandaria?
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Dirigi a vossa carta a Monsieur

Clay Burton Vuncc, Suite 2026 D, Pa-

lais-Royal, Paris (França).

Será conveniente incluir na carta

150 reis em estampillms portuguczas

(ou 500 reis em estanipillnis brasilei-

ras), para dcspczas de portc'e de Escri-

torio. E' preciso notar que .is curtas

para França devem ser franqueadas

com 5J reis moeda portugueza, (ou

200 reis moeda brasileira). Não sc dc-

ve incluir na carta dinheiro amocdado.

M

Novas edições

Molas e bordados-Uma

das actuais publicações da moda

que melhor acolhimento c mais

feliz exito obteve no paiz, é dt'

ccrto o Suplemento de modas e

bordados do Seculo, ublicaçzit

semanal utilissima, ll'l ispensavcl

em todis as casas e príncrpal-

mente naquelas onde lia desejo

.ic bem completar a educação

feminina.

O Suplemento de modas e bor-

dados do Seculo não insere npc-

nas figurinos para vestidos de

senhora c crcança. Distribuc mo-

.. ra

  

 

  

 

O sr. Manuel nllll' m (itunes, resi,

dente em Lisboa, lll.l Hips Folque

letras P. G. B., 3.“ andar, escreve-nos

o que vae ler-se:

«Em seguida a uma febre gastrica,

meu filho João Gontes,'dc l4 anos de

cdade, ficara profundamente anemico.

Fiz-lite tomar as Pilulns Pink, que lhe

'izeram muitissimo bem. Agora tem

30m aspeto, bom apetite, e todos os

vestígios de anemia desapareceram. As

Pílulas Pink curarnnt-no perfeitamente.›

As Pílulas l'ink curnnt a anemia

sob todas as ,suas formas, facilitam e

auxiliam 0 crescimento das creanças,

curam a clorose das meninas novas, e

lão os mais felizes resultados em to-

los os casos em que o sangue necessi-

ta de ser renovado, ou o sistema ner-

voso dc ser tonificado.

As Pílulas Pink estão a venda em

todas as farinacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 45400 rcis as G caixas. De-

' posito geralzj. P. Bastos & CP, Far-

jelos para [11105 trabalhos de macia e drogaria Peninsular, rua Au-

costura, bordados, pintura, piro- gusm 39 a 4°.» L'S b°a:'3“b'age“te "o
Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

stat/um e ommst tomando"“ 102, Largo de S. Domingos 103

nurto rccomcndavel a sua cro- . '

nica semanal sobre a moda, os

seus conselhos, a serie de co-

nhecimentos uteis que rcparte

pelos seus leitores.

O ultimo numero, ha dias

  

*çx  

- "- eceitas foi de 43.959 contos em

_912-1913 contra 39'068 no ano

'f r Íntorior e quantias aproximadas (en-

l _ 'no' 38.200 e 38.713) nos cincos pre-

“: Montes. Quer isto dizer que as re-

-l'âaitns ligadas directamente á. evolu-

do paiz, as ”que sobem ou des-

_ conforme ele está bem ou mal,

“tão em pleno desenvolvimento
gra-

'. ' 's á Republica. Ainda quo se de-

s

l

l
l Í

z 'a ?fi nza a receita por importação de ce-

J

r

  

reais estrangeiros, o aumento do 2.°

pmr3.° ano da. Republica foi de

2:736 contos. Para 1913-1914 estas

receitas foram calculadas apenas em

41:678 contos, menos 2:281 do que

a sua. productividade no ano findo,

em grande parte por se ter calculada

mercados semanais

O reço acrual dos generos

nos di crentes mercados:

No de Leiria-[for _r4 litros: mi-

lho branco, a :oo reis;mtlho amarelo,

_l

 

'Q

s só em 650 contos a receita prove- llitsia-ll: resultados da uma ton- ,
- ubu-ad é uu d ' -

fl niento da importação do cereais es- 'nsnuia_“nmnio ug“" norton- COIHSHÇOPOFMOFIOMJacks
on Muitas .pessôas de alta &em; o' l Os mais com :à g :apatia: ;38 crçrvrâeio

_Ê transe“”- Quand'ltxd mpfi; Í: Mirmrira atração :ali a influencia P01 0 C'rurgláo Warren categoria e competencia di- Q Ocidenta.-GJtnosemprc, so'o reator r's litros: rretrã'çof Ê

; I @menta-lv “9'07“, °_ a? da ¡n¡sth¡¡¡¡_n¡ “um“: da¡ que, em 16 de onlubro de zem que ele lê na Vida de cheio dc interesse c actualidade, *0° "3.15- P°r2°lmío°3= batata HOW-.a

›- r 1 tum““ e algumas gitmçoes analogas

. .
. › o 56 d , , d b ;20 retszcastanha pilada, a raptõo reis;

0 l do passado, calculei esta receita em antigas-ll Illlll'il Ill JBSllS--ll IllB- I846› OPerou Pela P““nelra cada qual como “um 11V“) euín'uàñu u: :the nao:: rj' 'leilonaa a 70° reis; Pinhão verde, a

. . . . , . 1 . .

l, ' ' L ' ' ' S '_ ' . r' ..

uhamsmu Iln :una Bituruna-i In- l“ em 30510“ u““ em"“ abelto- legutres magníficas gírias; rc- 33§°Boíelitalí“233sfã*;23935.5i°°°

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

 

1:500 conto¡ quantas exclamaçeões e

à 3 protestos! Afinal, infelizmente, a re-

' celta será ainda superior tt do ultimo

ano, pois até a, ora. já produziu 634

,contos o on Em do 1913, já

éstará animais de 1:400 contos. Por

' esse motivo, e por outros constantes

lo mapa., as receitas da 1.“ catego-

tratos do marcchal Hermes da

Fonseca, presidente da Republi-

ca _do Brazil.; *iêls'úa noiva MF“:

Nair: de Tetlé, cujo consorcio sc

realisará no proximo dia 8 dc

dezembro; retrato do dr. Veloso

Rebelo, actual encarregado dos

negocios do Brazil; exposição de

que anesthesiou por meio da

etcrisação. Desde então a anes-

thesia generalisou-se, a ponto

de se considerar- hoie uma coi- '

sa simples,quasi natural, a su-

pressão da dôr, cmquanto o

bisturi corta as carnes e a ser-

litros: milho branco, u 84o reis; ama-_v

rclo, a 740 reis; trigo, a 123350 ,315;

centêiô,!3,^'90'f'81's', feijão, a ¡aoSo

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Estarreja.-Por 20 litros:

nilho branco,a 800 reis; amarelo, o

'20 reis; estrangeiro,6130 rcis;fei'ãa

namo, 1.35040 reis; laranietro, I# 80

reis; aveia, tattoo reis; trigo, a thoo

(lucram ter daramnntr informadas a

respeito das truta: que mais lhe

animations: v-llsglltillt, tatt-

mrntn, mudanças ils rita, llcupar'u'rs'l

outrem saltar au lilll'itl n que ¡laer

pensar dns amigos e inimigos, ll tn-

:tntibllitarão lural r a atraiu-ll:

magnata¡ da :ciencia

r
0
.
.
.
'

Certamente 0 leitor destas

singelas cronicas scientiñcas

não deixará de ter a curiosi-

dade de conhecer os triunfos

  

L tia deverão produzir na gerencia cor-

i

; --À route mais 951 contos do que naan- e as conqurstas da moderna ra morde Os 05305 Com todos lllllnsl' Il llltlll lie alcantara malhar ,guardas de João Cama¡ com l'CIS; centeio, ¡aooo FClS; favo, 830

.I '~ “n°150“ “Jam 44-910 °°nt°su°m cirur ia á al deve a h ma- - .
Illill na llllill'l

. . o .- . l , reis; batata, (,5 raios 3 v, ms. ovos

l' vez dos 41:678 calculados na lei de . g 7 qu . E¡ 05 seus dentes.

duas graVUras, sessao solene na (cento) ”#840 reis. l 4 , .

'5 A :o dejnnhode1913.Nãoserão,
pois, "ldafíe o? mals_ P173Stadlos e _Imagine-se agora_ o _que Leituras de mm_ Horoscopos 5130134599235! _e Ê gfãpo l:los ___,

5- mit-sinummoomn- as operações u ld r' to? ::m :um .litro n
triunfos obtidos, ponhamos de ha sessenta anos, amas da [lülClillS gra lll ¡lS il 0 OS os Bliures Honorable Lancelot Darling-:P:

A

 

te . r: ainda equilibrio orçamental.
. que escreverem desde já o retrato do ministro da Noruega

' 'errar-:i: ::sarcasmo no de A -d

'3. gal foi alterado em 1913. Exami- rurgla Pelo son-P' dommando gritos, de contorSões Vialentas ESTÃO actualmente despertando a barão de \vedCI-GaFISbel-g; Ver_ cura rap¡ a

;s “namo com atenção, vê.“ como de§te m0d0 a .dm- que o operador, lmpassivcl, ' atenção de todas as pessôas, que saíu“” quatro belas gçavuras dus' anemia (lorose

3' oi prolicua a obra do parlamento na. Numa “Cite de dezembro prosegttia o seu dolorOso tra- se 'tutgriãsamdpe'ascfdegcgs oõultast "andodmÉi-E)~m ê -m-teressharíte b ' l ,

, A
._ A .t a os ra a os osr. a u on a c, artl O e l Cll'O l'lstln0' F

as * confio finda. Sem grandes preocupa- de 1884, um medico america- balho, nao tendo, para econo- que sem alardea, do“: especms, :3:1 do à dr José Maria de :sua: e res p a_USÍ|'eS

um poder sobrenatural, procura revelar ' .
de, em Cintra, com duas gravu-

no, Colton, fazia em Hartford,

ras e retrato de Prospero Pera-
misar a dôr e o sangue, ne-

. ;.1' ções de reformas tributadas, e sem
o que a vida reserva a cada qual, com

obtem-se com a

  

'O' l vamo ara nin em antes com
.. -.

“e ggnçáo depmuitos âtñàuinm po_ no Estado de'Connel-llbllt, uma nhum outro recurso senão o auxilio deste dado tão simples: a data _

os ea e MMO de outros temem““ conferencra acerca da Inhaid- de anda¡- depressa!
do nascimento. A exactidão incontes- gallo, a proposrto do seu livro.

ei- L“ r - - ' ção de va Greg medicamento_ ' taVel das 51135 ¡eVEIBÇÕeS e predições Na parte ltteraria colabora-

. ' P099¡es P“PhOOB 00313991739! 81¡- P _ _- . _ No emtanto, desde ha faz pensar que até agora chiromantes, ão “morosa de A' _ _ C -~I ^ . , a to...,

td ontarasrecettas constderavelmente. sos em medtcma. Na primeira muito a humanidqde “O adivinhos,astrologosevtdentc
s de to- ç . p _ . “tomo 0'

:m -l 4 'l 1-° Pam ° 2-” ano da Republica fila dos ouvintes estava um don que ° l - d°5 °5 fem“ "9° haviam @grado ap“- bç'ra Mac?51° -dc Ullvçlm” Nem”“ '

"0* á elas tinham subido de 19-450 fls, da (3¡de Hora io We-l CUl'ál'a resgatar-SC da dôr, tcn- carâsgerdadãtros prinClplOS da sc¡en- Ribeiro erstmo, Alfredo Pinto ~ .

' ' ' “. ~ -. a esven aro o '.
v , _ '

d e, L' b do Sldo empregados nao Pou_ Cl :S cartas que SUÉÉIÉ-MOS em se- (bucavem), dr. bill/a Nlatüb, A.

0- NlaChadO) etc-
Gama e 'considcrtivçn melhoras

contos para 21:081 contos, elevan-

1 _, F» :-. no 3.“, 1912-1913, a 24:362

w '. "7 tos. Houvera, pois, os aumentos

* ,-; Lj', 1:631 e 3:271 contos, devidos,

. 'cipalmente, á contribuição de

r' ' _ to e respectivos emolumentos e

' «envolvimento do fundo de ins-

_« ção primaria, e ultimamente, tam-

r il m á lei da contribuição predial, de

ç fevereiro de 1913, que já pro-

' ,_ os seus beneficos efeitos em

'm g ;rj 12-1913, graças a uma dedicação

'Í _ pessoal de finanças que nunca se-

'. demais registar. Todavia a produ-

'vidado das receitas da. segunda ca-

guida atestam a elevada competencia
Novo, possuindo um rosto ñ-

do sr. Vance: ,

no, quedesde10go atraiu a aten-

ção do conferente, como se um

presentimento secreto o adver-

tisse de que, graças áquele des-

conhecrdo, a sua palestra se

tornaria memoravel na histo-

ria da humanidade.

Colton começou a enume-

rar as virtudes das inhalações.

Depois, para dar maior apoio

á these, citou as propriedades

na Tuberculose e neurasfenla

Na Nulrtçio e crcsitimenlodas

creanças. cscroiulosc. raqnilismo e

Gonvalesconca da maior parto

das doenças é insubstituível.

Em oucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apetl-

le e recuperamento de forças.

Muitos clinico¡ que

a ola tem recorrido em

calo- de lmpnrtanola,

confessnm-le mal-nul-

lhado¡ pelo¡ seu¡ rn-

cos anesthesicos. Os antigos

egípcios aplicavam o opio, o

hoc/rich, bebida narcotica, a

resadragora e a bcladona. Ho-

mers tratava a nepentha como

planta que se opunha á dôr.

Os homens, para mitigar a

agonia dos supliciados, pos-

suíam uma mistura anesthesi-

ca, na qual entravam o fel, o

vinagre, a mirrha e outros sa-

porilicos. No lutuoso dia do

E' a ilustração melhor e mais

barata do paiz, custando apenas

100 rels cada numero avulso. A

assinatura continua aberta ao

preço de 95o cada '5 mezes. As-

sina-se e vende-se em todas as

tabacarias e livrarias.

O Scenic-agricola.-Já re-

cebcmos o n.° 68 do Seculo-agri-

cola, que insere o seguinte su-

mario:

«A policia campestre; para

vedar os recipientes vinarios; o

leite e os alimentos aquosos das

-se ,
.

' ' o protoxrdo de azote gaz ma- - -

u à tom. no corrente ano economico _ , G o OI esta eblda es _
_ _

ia :, -' a má mm forte do que no ano ravrlhoso que sobe ao cerebro -Olg tha' f b - Pe Vacas' Cpnsmtas¡ a “cação d° ¡clo- f 't At

ir. - 154?; l m “comparar énemasmb como os azes de um vinho Cla¡ que, segundo_ 0591510“?
gado sumo; eStado das culturas 9.““ :am a" é “oi.

g dores da ancsthcsra. to¡ ofere-
e dos mercados; contra o mildio; ::00:30 ° eu um 'n'

'

boletim da (Associação do culto

da arvorcn; pequenos negocios;

informações; pequena correspon-

dencia; boletim meteorologico;

mercados; anUncios».

"W ' t: tivztarnesto, ou descontar na-

..s'as verbas de 5:407 e 1:930

que se cobraram em 1912-

" :l do imposto do rendimento nos

ip IL .; 'E' m da divida publica e de fundo

 

espumoso, podendo desenca-

dear o riso até nos mais aus-

teros puritanos. A seu pedido

apresentou-se um individuo

cida por um algoz compassi-

vo, embebida em uma espon-

ja, ao Justo, á grande Vítima

das misarias humanas, cujo

Premiada nas Exposições

de Londres, Paris, llnma, llnver: r lia-

nura, com 5 grandes premios

 

«Recebi o meu Horoscopo, escre-

 

fa- ' . . . .

O; ; instrução primaria e que desapa-
- - .

_

.

' › -. -. :u do orçamento para 1913- (me respiro“ O gaz hllãnáme e rosto estava mundado pelo ve o sr._ Lafayette Redditt. Fo¡ com Alem do texto, muito inteles- e 5 med 1h d

:ou 914, por virtude das lei¡ (1929 e 30 Lalu ?OIUO uma maSsa desde suor da agonia.
verdadeiro assomer que li nele,.frase same' algumas f0¡0_gravuras tam_ a as e OUl'O. Na

* ' ' ° d 1913 t b 1¡ as primeiras inhalações con-
POr ¡rasevalllmha “da des“amfan- bem

de Barttlana

luaq “um” e ' que a!? em e ' '
' › (Continua).

Nom'o. cia até agora. Ha anos que este gene- '
MEMBRO no

de ri¡ l '. m despesas as Importau-

.
M

ro de estudos me. inçereSSa' mas nunca “
#-

"~ ascorrespondentes.Similha
ntomen- da_

'
me passara pela ideia que iOsse possi- se as sms “ea“ as 'o A5 mais altas

vel dar opiniões c conselhos de valor
1

recompensas

mas õ ui¡
9 e5 @5 eiiiesailas ou adonnladas, ê-lhestão incalculavel. Sou, portanto, forçado

   

;2. L A. , mataram sentido inverãeo, é preciso Quando retomou os send_

° Í ""*“ r no “o cone“ 1 o“ mms' ~' ' _ - a confessar que v. é na verdade um

m_ _ ñ_ no findo, 450 contos, que pç- Torauowensapmàmou
Ílntdllãll “e “al" homem extraordinario. e _muito fólgo as “lulas Pink Frasco 810 reis

, primeira vez aparecem como re- 53 e ese pçrgunlou'lhe›
Custo do premio de emissão para que possa flatzcr (zjtprnvettarz:l águelcs

_v

.,_ - mental ¡oveniente da M_ _ mim a¡ uma dôr uam.. o continente e ilhas, 25 reis por cada que o consn um, as suas a nnrnveis A cond- ão - - ,

de um¡ “ça 'p da circulaçãg ñ_ d , l dg p q 5.5000 reis ou fração desta quantia,além faculdades»
saude da ;feanàgdêsgeçãgâa (à.: ::à A .venda nais boas ”nm-!da

Ú se CO“ u“ "4 do sêlo correspondente: de 16000 até 0 sr. Fred. Walton escreve: «Não sangue. E' o sangue efetivamente, o do pal¡ e calou““ "

Depasltos: AVEIRO, Farmarcía
ãsperavp râceberluntadtãoEpsplendida meio pelo qual os tecidos todos e to-

escriçao a minta v¡ a. mpossi- dos os orgãos são nutridos Seosan- Reis-LUDIL Farmuc' "

_ _ _ _ - ia Maia-001!-

vel calcular todo o valor screntmco gue vem a cmpobrecer,t0rna-se então and, Fnrmaciit Donato- !10703131

das_ suas consultas, antes de haver ex- incapaz_ de satisfazer ás necessidades DL foz, Farmacia Sotero ctc etc

perimentado directamente, *como eu dos orgaos em via de desenvolvimento, Deposito gerol:Farmac:ia dama, C
l

nz. Consultar a v. ex.“ é ter a certeza; a crcançt .th url¡ u .lc-.i t ur, a es- da Estrela "SMA.

ioñooo reis to reis; de mais de 105000

, '
até 205000 reis.ao reis; de mais dc

um““
20.6000 até Soáooo reis, 4.o reis; dc

_Negae caso-disse Wella mais de Soaooo até iooáooo reis. 60 _

reis; de mais de ¡oáooo até 6001000

»não ha-cle ser dificd supri-rem ,oo ms

-Nada; não senti coisa al-
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-- .A. ELEGANTE _- Estação de verão

. o ' 'i ' - - ' ' -
Farinha mim¡ ..arruma Modas e eonfeçoes Pompeu da. Gosta. Parou-a. Camlsaria e gravataria

.ESÉJESMSESn. u ARTlClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

attirlxiento reparaátii, de facildiêeftgo, e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

s tissimo era pessoas de estomago d P no e Lisboa
debilou enitirmo, para eonvaleseentee, casas O O . ' . - ° - ° ' '
_mma woman crenças, gnomea- Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proxrmos estarao concluidas as importantes modificações que iez no seu

::ragfxgxgnmmxnfâ « estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto mogemm dignq de“: Cldaàde' _ d .d d
tuinte édomainreeouheeidoproveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas gran rosas expostções e to os os artigos e now a e. ,

::âmaggerggggm - Í 't d Por contrato especial com uma das primeiras 'casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

, ::as gioárganisgncí. stã le almente an- ii a lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. m
.- ortsa a e privi _egia_ a. eis de 300 -' '

- 'Jill
ttrslal d ' - “u

:as: Extream?? “me _._› . ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante ;Rã
Conde do Restello e 0.' v ' Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVÊHÔ _ . de
° LISBOA - BELEM V, e

"-

r iS . . l

__________________________..._-___
_________ ____.___----_--_--
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      /' l lÍnico'aulorisado pelo governo. aprovado _

pela Junia tle saude publica e privilegiado
d Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-
os mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

    

   

 

   

  

    

    

   

   

 

   

   

   

 

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

  

  

  

i A garantem a sua superiorida e na laclias ao lunch a tim de r
convalescença de todas as doenças oestomago pariu receberp 33:“:
e sempre que preczsot levantar as alimentação do jantar; podendo
forças ou enrtquecerosangue;em- tambem tomar-se ao toast para
pregando-se, com e mais feliz facilitarcompletamentcadigestão.
extra, nos esta/magos, ainda os E' o melhor tonlco nutritivo
.mais debeishpara combater as di- que se conhece: e' muito digesti-
gesloes tardias e laooriosas, a dis- vo, fortiticante e reconstituinte.
pepsla, anemia, ou tnaçao dos or- Sol) a sua inHuencia desenvolve-
gaos, o raqmtismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enríque-
julas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um
proveito, as pessoas de perfeita'calix deste vinho repreSenta um
saude _que teem excesso de traba- bom bife.
lho ñstco ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-
rar as perdas ocastonadas por esse quistado as medalhas de ouro em
excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e
aquelas que. não tendo trabalho estran eira '

_
s a ue tem conco

em excesso, receiam contudo en- 8 q mdo.
fraquecerLem consequencia da sua

organisaçao pouco robusta.

IEAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕIZS

Alcála, em 1 de'dezembro

Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

 

Preço da passagem em 3.a claSSc prua e Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

Desna, m 'IO de tlezembro

Put: o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 438    Demerara, em :34 de dezembro

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

”DUGSSEÕES

"i nos

DominoOS-TEKCâS-QUIIÍÍQS

este¡ ?aqueles Salim¡ tie Llillllil llll dia seguinte BllzíllS os ?aqueles 5655DOs

- Asturias, 8 de dezembro 6 9 HOKQS M “001,6

 

Preço da passagem: Clll3.a classe raiz; o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

A Acha-ee à venda nas principais farmacia:: d.
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod..
Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA_
_
_
_
_
_
_
_
_
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Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Mm¡thch e Buenos-Ayres

X x x x X x 'x
5

ã .
x 'ã x x x x x x x ã

Preço da passagem em 3.a classe para 0 Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

  

12,965 asNoUTES

“von, em 22 de dezembro

MRO (ST'ÍÍ'ÕS . Í Illlot srt. vitiotlllretl
e Buenos-Aires ' v , v . -e-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

A Eüñuo “ñ CRER“GE¡ ?DRÍUGUESES .I dades_

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros dc 1.' classe Dirigir a Manuel Simões

. scolher os bcliches á vista das plantas dos paquctes, mas para lsso recomen- Lameiro, Costa do Valade-

damos toda a antecipação.
. . .

Us paquetes ue regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos _ _ ACELOS ba¡ bados e en- Ohven'mha.

ENDEM'SE d°15 “e made” xertados em*grandes quan-
¡rs. passageuos que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam~se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- ra de caSÍenho com 31"' (idades,

    

castas mais resistente: e pr h

Vende-se na Fa- dutivas. Qualidades garan.

brica do Gaz- das. Enxertos de pereira: -›

Aveiro. excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigu

Um carro ou 500 kilos... “oo reis ' t

tooo kilos....... . . . . . 491000 Peãàrugãocmalho' AVEIR

No Porto: Em blsboa: ______________ -_______.__._____________

TNT 8: C.° É James Rawes & Ç. mmmmlggg '
|

19, Rua do InianteD Henrique_il Rua do Comercio, Sz-u x O Ghapeus e _mais arligus prlpttcenl

.. Sue." '.25 áullima mula de 'am

gadal com trasbordo em bouthumpton. gum trabalho de telha.

Vende .Joaquim Fernan-

Nesta redação se diz com des Silva. Aveiro, Eixo-Car-

quem se trata. regal_

 

¡AGENTES

   

  

 

   

  

blícan e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado. depois de A

evmenciada a sua ci¡c.tcia em muitissi-

mas Observacoes olicinlmente feitas

nos hospitais e na clínica particular °

sendo considerado como um verdadei: xar0pe peltmal James

ro espemfico contra as bronqui/i's (agu-

das ou cronicas), dejiuxo, tosses rebel-

des, tosse calivulso e ustma, dôr do ' .

peito contra todas as irrt'taçoes ner- Tremmdo com medalhas de ou' O

vosas. _ em todas as exposições na-

czonazs e estrangeiras a que

tem concorrido.

   

 

   

      

   

ESTA alegre e Horescenw 'S suas exJ""s freguezas. tt- u

te vila, servida pelo ca- a honra de participar Alt

minho de ferro do Vale'ra Pinheiro Chaves, que já

de Vouga e a t5 minutos da cebeu o seu numeroso sor

cidade de Aveiro, vende-se do, tanto em Chapeus enfei

uma elegante casa apalaçada, dos, como cascos e ente¡

solidamente construida, no-para os mesmos, sendo t --

centro mais chic, com agua e quanto é de mais chique¡

gaz canalisados até ao 2.” an- ultima moda.

dar,e com todos _os confortos Rua da Cosuira, n_o

modernos, magnifico torreão AVmRo_ '

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa- ' _ °

norama de Campos e povoa- 'o _-

ções limitrofes, pequenos po- (ir ' d .

|mar, horta ejardim gradcado 0 _

com4 frentes e o mais hl- '

gienica possivel.

   

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, nu'ma escolha esmerada e

abundante.

,. Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

' lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em:

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou' i

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: !anunch muco, vs- Recomondado pol- mais!

ide 300 medicos

CONDE DE RESTELO â CP,

UNICO especiiico contra tosscs apro-

Belem--LISBOA vado pelo «Conselho dc saude pu-

.A, ... .na-v_ ._.-__.__.._

:OQQQsoeoooeeoeeeeoaeeeg

GRANDE o

 

A-SE uma gratificação r _* 's 'a -Aveiro - -Rua da Co teu cem mn rem a qu _

Truta-se na rua Augus- lomecer indicações
3 . n . . k A _ ..E _ _ v . y r [a, !77, ¡.o_¡_¡5b0a_ tadescoberta de_ pessoas q

c e __“_H "” ""__ M_ Saldanha & C'I_ 122;?eovíãiraeldcemmgscsauib

ã João Francisco Leitão e-e-s-o-e-a Gréme Simon

O

   

lei), desde que dessas ¡nf_ '

uiaçoes resulte a apreen

da massa tostorica com mul

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- sem n°me Proprio

. ' ° ' :Honeslahlto HUMAN o '7:02 5.'

lhenas, molduras, papeis para forrar salas e obletos e www ,apart-;25m o l pm as damas,é ter

r ecnm uma bela carnação e

 

  

 

g para escritorio. M0veis de madeira e ferro, colchoa-

ê na e outros artigos para decorações, do mais fino gosto

e. ,,d,c,,m,_,,,,, a côr mate e añstocmma, smal da *l JâñoliFerrzlraAGopies, prziessoriefec nor á gratificação promo i *n _

adequada ' 'WWW' 'verdadeira beleza. Nem rugas nem bor- C V0 0 ceu e W'- T°›°¡n '9° c°“09° Quem souber da existenc'íp l ' .

M0 lClDâDE .DE PRE. OS m“ “ A ' ' : . . -', . ,. ç bulhas, nem ruborcs, a epiderme sa c da .Sé de Vizeu. abrlu o seu escrliorlo massa tostonca, dlrua_¡, ç

  

polida, taes sam os resultados obtido de advogado na ru¡ da Revomção mu53-Rua José Estevão-5 › t fi . _ _ _

9 É VE'RU , ?hei-SRB“.[Galant-lonas.?animation-4". pelo emprego combinado do Creme Si- 3' Luanda¡- ¡qñnuga Menu¡ com“ d. r l disclsco bodtnho, rula V

Vento,_n.° a--AVElRQ-
. ::l '\ I .1 '-9›

-, . e i _ - - .d d Saba Sim .

“Manutencao. le-ieHe e-e-e m”"aâsiâíaãueufmííí w».0
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